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NOTAS

1. MEDIDAS E NÍVEIS EM METROS, EXCETO ONDE INDICADO

2. CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL CAII

3. MATERIAIS:

    - CONCRETO ESTRUTURAL:

       VIGAS E LAJE DE NOVA ESTRUTURA: fck = 40 MPa. Fator A/C = 0.50

       MESOESTRUTURA: fck = 30 MPa. Fator A/C = 0.55

       FUNDAÇÃO: fck = 30 MPa. Fator A/C = 0.55

       LASTRO SOB AS ESTRUTURAS DE FUNDAÇÕES: fck = 10 MPa

    - AÇO: CA50 

4. COBRIMENTO DAS ARMADURAS:

    - LAJES: 2.5 cm

    - VIGAS E PILARES: 3.0 cm

    - TUBULÕES: 5.0 cm

 5. TREM TIPO DE PROJETO TB45 DA NBR 7188

6. RECOMENDAÇÕES PARA OS ATERROS:

6.1. OS ATERROS DEVERÃO ESTAR ISENTOS DE IMPUREZAS OU MATÉRIAS

ORGÂNICAS, DEVENDO CONTER MENOS DE 10% DE FINOS COM DIÂMETRO

EQUIVALENTE A 0,015mm (15MICRA) VERIFICADO NO ENSAIO DE GRANULOMETRIA

COM SEDIMENTAÇÃO.

6.2. O SOLO DEVERÁ SER COMPACTADO NAS DUAS EXTREMIDADES,

SIMULTANEAMENTE, EM CAMADAS DE ATÉ 20cm DE ESPESSURA ATÉ ATINGIR

GRAU DE COMPACTAÇÃO 95% DO ENSAIO PROCTOR NORMAL, EM UMA FAIXA DE

1,50 m DE LARGURA AO LONGO DO TARDOZ DO PARAMENTO.

6.3. A COMPACTAÇÃO DEVERÁ SER FEITA COM PLACAS VIBRATÓRIAS LEVES OU

SAPOS, EM CAMADAS DE NO MÁXIMO 15cm.

7. MÉTODO EXECUTIVO PARA FUNDAÇÃO.

8.PARA COORDENADAS DAS FUNDAÇÕES VER FOLHA DE-EST-14062-1841+00-002-0

9. TUBULÃO

- ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR ENGENHEIRO GEOTÉCNICO E/OU

GEÓLOGO.

- TODOS OS FUSTES DEVERÃO SER INSPECIONADOS POR ENGENHEIRO GEOTÉCNICO

E/OU GEÓLOGO ANTES DA ABERTURA DAS BASES, PARA CONFIRMAÇÃO DA COTA

DE APOIO.

- APÓS ABERTURA DAS BASES TODOS OS TUBULÕES DEVERÃO SER INSPECIONADOS

POR ENGENHEIRO GEOTÉCNICO E/OU GEÓLOGO ANTES DA CONCRETAGEM PARA

CONFIRMAÇÃO DAS DIMENSÕES.

- TODOS OS TUBULÕES DEVERÃO TER SEUS FUSTES INTEGRALMENTE REVESTIDOS

COM CAMISA DE CONCRETO ARMADO MOLDADAS "IN LOCO" OU PRÉ-MOLDADAS.

- OS TUBULÕES DEVERÃO SER ESCAVADOS A CÉU ABERTO ATÉ QUE SEJA ATINGIDO

O NÍVEL D'ÁGUA OU LENÇOL FREÁTICO.

- UMA VEZ ATINGIDO O LENÇOL FREÁTICO DEVERÁ SER INSTALADO EQUIPAMENTO DE

AR-COMPRIMIDO, COM PRESSÃO MÁXIMA PREVISTA DE 2,0kg/cm², A SER

CONFIRMADA DURANTE A EXECUÇÃO DA OBRA.

- É INDISPENSAVEL QUE NA EXECUÇÃO DAS FUNDAÇÕES SEJAM OBSERVADAS AS

NORMAS CONTIDAS NA NR18.

- DEVERÁ TAMBÉM SER OBEDECIDO O ANEXO 6 (TRABALHO SOB CONDIÇÕES

HIPERBÁRICAS) DA NR-15, ONDE SE DEFINEM OS REQUISITOS NECESSÁRIOS PARA

O DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS SOB AR COMPRIMIDO E SUBMERSO,

INCLUÍDO OS SERVIÇOS EFETUADOS EM AMBIENTES EM QUE O TRABALHADOR É

OBRIGADO A SUPORTAR PRESSÕES MAIORES QUE A ATMOSFÉRICA, ATIVIDADE

QUE EXIGE CUIDADOSA DESCOMPRESSÃO. EM FUNDAÇÕES, EXECUTADAS COM

ESSA TÉCNICA, É OBRIGATÓRIO QUE OS PROFISSIONAIS TENHAM

CONHECIMENTOS ESPECIFICOS, SEJAM TREINADOS E SE SUBMETAM A EXAMES

MÉDICOS PERIÓDICOS.

- OS TRABALHADORES NÃO PODERÃO SOFRER MAIS DO QUE UMA DESCOMPRESSÃO

NUM PERÍODO DE 24 HORAS NEM DEVERÃO FICAR EXPOSTOS A PRESSÕES

SUPERIORES A 3,4 kgf/cm².

- É INDISPENSAVEL A PRESENÇA DE UM ENGENHEIRO DE SEGURANÇA NA OBRA QUE

SEJA RESPONSAVEL PELOS EQUIPAMENTOS, EMPREGADOS E PELAS CONDIÇÕES

DE TRABALHO.

- NÃO ESTA PREVISTO, MAS CASO OCORRA, O DESMONTE DE ROCHA DEVERÁ SER

FEITO COM INSPEÇÃO DE CABO DE FOGO DEVIDAMENTE CREDENCIADO.

- CASO SEJA NECESSÁRIO O DESMONTE A FOGO, APÓS O MESMO, O FORMATO DA

BASE DEVERÁ SER O MAIS PRÓXIMO POSSIVEL DO TRONCO DE CONE INDICADO

NO PROJETO, NÃO SENDO PERMITIDAS IRREGULARIDADES REENTRANTES.


